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Bloco quer atribuir apoio a todos os professores colocados fora da 
sua ilha de residência ou a mais de 25 km de casa 

O Bloco quer criar um apoio de 500 euros por mês para todos os professores colocados fora da 

sua ilha de residência e de 150 euros para os professores colocados em escola a mais de 25 

quilómetros da sua residência na mesma ilha. O objetivo é combater o problema grave de falta 

de professores e evitar a saída de professores para o continente, onde já existem apoios aos 

professores deslocados. 

Hoje, após uma visita à Escola Básica e Secundária de Vila do Porto, em Santa Maria, António 

Lima, deputado do Bloco, explicou que “é fundamental dar uma resposta urgente à falta de 

professores nos Açores” e para isso é preciso garantir melhores condições na Região do que 

aquelas que os professores têm no continente. 

“Os professores nos Açores têm hoje condições piores do que no continente: um professor no 

continente que seja colocado numa escola longe da sua residência recebe um apoio que pode 

chegar aos 450 euros por mês e esta medida não existe nos Açores”, afirmou o deputado. 

Por isso o Bloco entregou no parlamento dos Açores uma proposta que pretende criar um apoio 

de 500 euros por mês para todos os professores que sejam colocados numa ilha diferente da 

sua ilha de residência, o que obriga ao pagamento de habitação, e um apoio de 150 euros por 

mês para todos os professores que sejam colocados numa escola da sua ilha, que fique a mais 

de 25 km de distância da sua residência. 

O objetivo é, por um lado, atrair professores do continente para a Região, oferecendo melhores 

condições, e por outro lado, evitar a saída dos professores que já cá estão. 

A proposta do Bloco prevê a majoração destes apoios para a escolas carenciadas, ou seja, para 

as vagas de horários completos que não sejam preenchidas na primeira fase do concurso e que 

transitam para o procedimento concursal disponibilizado na Bolsa de Emprego Público dos 

Açores (BEPA). 
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